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MANUEL vrRGfNIO' PIRES
, "

Composiçaoe Impressão
tipografia «POVO ALGARVIO)) - Tavira

,Não se, devolvem originais quer sejam
,

0U não publicados
'

Sr. Director do «Povo.Algarvios
Com os meus respeitosos cumprimentos não posso -dei

.xar de manifestar a V. a minha mágoa por encontrar no vos-:

so semanário os dois artigos intitulados «A' margem' de uma

polémica».
.

Os problemas da filosofia da almae da história da Igre
ja são sérios de mais para se tratarem com a ligeireza de que
o articulista dá provas. O estudo honesto desses problemas'
pode não, congregar em todos os pontos aopinião de càda'
um, mas leva, pelo menos, a tratá-los com .urn respeito que
eu 'lamento não.encontrar nos referidos.artigos, onde 199o de
início se começa por citar à Escritura, deturpando e desvir-
tuando .as suas palavras.. .

..

Ouso esp.erar que, nas colunas de «Povo Algarvio), 'que .

eu estimo como defensor Idos legítimos interesses de uma

porção da grei confiada aos meus' cuidados pastorais, não
volte a aparecer este género de [iteratura que ofende certa
mente a consciência da rnaieria dos seus .leitores.

.

Muito atenciosamente

ifr. Francisco" O. P., Bispo do Algarve
·Faro, ãde Dezembro de 1959

;-

N. R. - Dando, à estampa
esta carte .ezn que Só Ex.a

, R,�,v.lDá ¡rH}s(r,á YJ!Jla' gJ:aridt
clarividência sobre esta' polé
mica e um veemente desejo
de paz

'.

e concórdia" espiritual
entre os homens; o que muito
enobrece' tão' predaro Pa.stor,
�ão podemos deixar de' pres
tar bO_merf8.gew ao ilustre Pre
lado que em t�o boa hora, as

sumiu a pesada responsebili
dade da direce,ãe ,dós destinos
espiritueis desta Diocese. .

Na verdade, nestes pugnas
jornalísticas. ,dada .. Il forma
apressada como muites vezes,

são redigidàs,' uma ou outra

expressão pode ser menos le-
.

,

p'Il�ECTOR. ED ITOR E rpROPRIETARIO

À margem �e uma ·.polémi1:8

liz, � ir I�rlr $usceptilidides
que se 'deseieri« respeitar,
Foi grande o número de es

critos .que nos. Ioram enviados
por pessoas que desejevem in
tervir nest« questão.
Sente, porém, a Redacção

deste jornal. que 'deve acede»
aos sensatos desejos de . Sua

.
Ex: Rev.ma pondo ponto linal
em tal polémica.
Neste -sentido pede-ee mui

tas desculpas às pessoas, que
eiwierem a sua '6pinião sobre
tão treneeeodente assun,to co

locando ao mesmo tempo es

, seus a-rtigós novamente à dispo
sição dos respectivos eutores,
por não os, poder já publicar.

........................................................

f¡�,S,'T rl
dé Nossa s.a 'da 'Conceição

(O N F ° R M E notíciâmos,
reali:za-se no próximo dia

8 do' corrente, a tradiCional
festa em honra de Nossa Se-

Im'agem de Nossa Senhgra da Conceição

nhora da Conceição, na visi
nha povQação da Conceição de
Tavira, a qual este ano. se re-

Cont,tnl1a na 3.a pagina
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Â (âmara, de Tavira o problema. do turis1Tlo no AI_g'arve

_.• �. i n f O r m a: Um h/otel 'na Prai'o ,d'e :Monte-Gordo
O novo Conselho. Municipal,'

constttutdo pelo srs. Stmâo Baptis-
ta, Mário 'VieTra de Andrade. Seo'

E' JU.STO salientar. as' boasbastião Martlus Palmeira, Silves-
tre Joviano Pereira Pícoíto, Ma- iniciativas, dar relevo Il

nuel Gil Fernandes Lapa, Eduardo tudo aquilo que represen-
Ventura do Carmo Azinbeirl:\, An-

'k"- ta progresso e, muito espe-
tónio José Correia, José Afonso,. = cialmente, quando diz res

.
Francisco de Assis Leiria. João
Pedro Maldonado e Joaquim Dias, peito à nossa província que
elegeu para vereadores desta Câ- tão esquecida tem caminhado,
mara Municipal, para o quadrré- alheia aos reflexo!'! dos grandes
nío de 1960;1963, 08 81'S. :

projectos nacionais sobretudoEfectivos � João Higino Gonçal- '

ves de Campos, José Joaquim.Gon-' em ma réría de turisino.
çalves, Laurentino José da Silva A falta de hoteis 'nas pra ias
Baptista, Manuel Gil Fernandes algarvias tem sido problema
La::bstitutos _ Carlos Nery Fe�- / fortement� debaiido na' Im-.
nandes . Bandeira, J08é Augusto prensa pors, o Algarve, que pe-
Az¡inheira,josé de Oltvetrav.Sebae- Ia beleza do seu mar e pela
tíão.joeé da Luz.

. .

amenidade do seu clima é um

grande fulcro de turismo na
donal e esrrs.ngei ro, actual
mente não está �1Íl condições

INFORMAM-NOS da Direcção de
Estradas do Diatr-íto de Faro,
que dentro de uma semana se

procederá à aíualtzação rodovia
ria das Estradáe Nacionais que

. atravessam esta cidade. Dà-ae as

aim .8atisfação às reclamações feí
tas pela mà sinalização extsterrte,

Couttnua na 2,8. pàl{ina

Este ;núlm�'fo foi v,isado pela
Oelegaç·ão d,e Censura

'MARR',OCOS

a e q 'ú i p 'Q, d o G ,i n á s i ó oC I ub e d e T a v i r a
h onr o u o ,desporto nacional

NUMA eomperição que foi
. duramente disputada por
cento e um ciclistas' e em

- que se destacasam alguns
... aæesInternacionaís fran
ceses, os homens do Ginásio

, classificaram-se honrosamente
em 12.°,13.°, 14.0 e 15.0 lugares.
IstQ, explica bem, mais uma

vez. que não tem sido nulo o

esforço díspenslído pelo clube
tavirense, 'lile ainda há pouco

<

Grupo Cultural �de Tavira
A conf�r�ncia do sr. Dr. Elviro Rocha Gomes.
sobre .a vi.da e obra de SchiHer. .' ..

No
dia .z7p.p. o Grup� CuI:'
tur,al de Tavira começou

, Ó 3.° ano das suas àcti
_._ vida des com uma inte-

i:essante conferência co

memorati�a do 2.° centenário
do nascimento de' Schiller que,
além d� medico distinto, foi
ainda apresentado como escri'
tor cujo brilho diamantino foi
observado nas suas múltiplas
facetds de poeta, dramaturgo,
historiografo, pensa'dor, etc.,
pelo sr. Dr. Elviro da Rocha
Gomes.
Já não é a primeira vez que

este dist n to p�ofessor d o Li
ceu de Faro arreb�ta a assis
tência wm trabalhos de fino
recorte.literário que bem .mos

tram não só a sua inteligência
privilegiada comn também as

�A Televisão' no Algarve
Em .virtude duma avaria no

posto retransmissor da Foia
todo o Algarve ficou privado
de receber as emissões de tele
visã(l.
Esta avaria não causa qual

etuer diferença a Tavira porque
esse previlégio nunca cá che-
8o'Q., 4 �

suas apreciadas quaHdades de
estudio�o incansável.
'O estudo sobre 'este autor

alemão foi perfeitíssimo. '. .

O Grupo Cultural abriu, as:'
sim, a sua série .,de trabalhos
com cha ve de ou ro, ol,l ro' do .

melhor :quilate, qu'e feve o con- '

dão de tornar curtas as duas
- longas horas que a assistência
o ouvia embevecida.

J¡t '* .'".
Os conceit08 schillerianos de

«natureza reàb (Wirkliche Natur)
e «natureza verdadeira» (Wahrc
Natur) constituem a coluna vl!rte

bral que serve de apoio a toda a·

importantíssima obra deste autor
alemão e nela vão entroncar as

di'ver8a8modalidades que brilhan
temente cultivou e8pecialmente a

poe8ia.
Na sua obra «Ueber naive und

sentim,entalische Dichtung» (Poe�
sia naive e poesia 8entimental) ele
faz uma exposição completa sobre
�stas duas espécie8 de natureza.
A primeira, a «natureza real» -

estado primitivo de inocência e

instinto - é o estado (traduzimos
quase a par e pas80 o. pensamento
do autor) de natureza cm que o

homem das sociedades primitivas
era unicamente animad,o pelo seu
instinto, guiado unicamente pelo
seu sentimento. O mundo envol
vente 8Ó o interes8ava na medida
em que lhe a88egurava a'vida.
Nesta8 condiçõe8; apesar de pro-

Continua na a.a pagina

.
,

'Se cobriu de ·glória 'na Volta a

Portugal em Bicicleta -e que
no passado dom irigo soube,
mais uma vez, honrar 'o des
porto português numa renhi
da prova ínternacíonal de 1Z0
qu ilómetros, em tetras do nor
te de Africa.
A, equipa do Ginásio, com

posta por Jorge Corvo, Àlcide'
.Neto, Sérgio Páscoa e Virgílio
Nunes, li convite do Saltlo

. Union Sport, de Rabat, foi
. disputar a g ra rrde prova anual
de 120 quilómetros, ou seja de
40 voltas à cidade, com sprints
obrigatórios.
Nove dessas voltas foram

ganhas pelo campeão Jorge'
,

Corvo e me.is 11. 'pelos restan
tes elemelJ.tos da eÇluipa, etue
re'cebeu calorosos 'aptàusos da
multidão.
Numa tribuna colocada jun

to da meta, presidiu à prova o

sr. Dr. Homem de Melo, ilus
tre Ministro de Portugal em·

Marrocos, ladeado pelos srs.

Dr. Eduardo Mansinho; Men
donça Vargues e entidades ofi
ciais e desportivas marroqui
nas. ,

Algumas palavras do Dr� Eduardo
Mansinbo numa entrevista re ...

lâmpago
Tivemos conhecimento da

chegada 'da' caravana ciclista
do Ginásio e tínhamos todo 0-
interesse em colher algumas
impres'sões para' o nosso jor
nal. Tal 'como havíamos noti-

, Continua na 2�8, t_>àgina

PROMOçAo
Por portaria de 16 de Nove�bro

findo, foi promovido ao posto de
1.0 Tenente da Marinha, o 2.° Te
nente nosso conterrâneo sr. J08é
U Jias Maldonado, Comandante de
Batalhão, na Escola da Marinha,
em Vila Franca de Xira, filho .do
n0880 prezado amigo sr . .João Pe
dro Maldonado, proprtetàrio, re-
sidente em Cacela.

'

Por tal motivo endereçam08 as

n08sa8
.

mais si.nceras felidtações
ao distinto oficiàl e a seus pai8.

de receber c o n d ig n a ra e n te

aqueles que aqui procuram
passar alguns -mom entos de
salutar repouso.
Os municípios, antea rigi

dez inf1éxfvel dos seus min
guados erários, não podem dis
por de verbas suficientes 'para
empresas de taman.ha enver-

. gadura como seja a da cons

_ trução de um hotel condigno
em cada cidade, 'ou em cada
prá.ia. E o turismo não pro

gride à míngua de elementos.
O que .irrteressa a beleza natu
ral das nossas praias, a vege-

Domingos de .Sousa Uva

tacão exuberante des nossos
prados, o espectáculo deslel'm
brante das nossas amendoeiras
em flor etc. etc, se a terra algar.
via embora hospíta leira e bela
nâoorerece as necessâríescomo
dídades aos visit-antes .que, em
massa, em 'certas épocas do
ano procuram albergar-se no

seu .seio. .

E o problema. que 'si arras
,ta hii anes, com' prejuízo da
linda terra aIgay:via, graças à
iDicia tÍ'va ·.particular parece

.
querer encontrar o seu rumo.

• Continua Ina 2.8 página

Grupo (ultural de 'Tavira
Conforme havíamos noti

ciado reálizou no passad.o dia
27 de Novembro, na sala da

. Biblioteca Municipal, a sua

interessante palestra sobre a

vida e obra de Schiller, <> sr.

Elvira da Rocha Gomes, dis
tinto professor do Liceu de
Faro.

.

Fez a apresentação o sr. Dr.
Jorge Correia, presidente ua
Câmara, que teéeu o elogio do
conferente e declaro� que com

esta 'conferência se iniciaria o

terceiro ano de trabalhos des
te Grupo Cultural ao mesmo

tempo que se comemorava o

2.0 centenário do nascimento
deste escritor alemão.
° "onferente que foi escuta

do com muito interesse pela
assistência recebeu no final do
seu trabalho p rolon gados
ap'lausos.
Às 'costumadas úferênciae

feitas a estes t.rabalhos por 'Um
dos nossos colaboradores,. en
carregado desto missãc, vêm

publicadas noutro local deste
número do nosso jornal.

'
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equipa do Ginásio em Marrocos
Continuação da La Página
Na região de Barlavento

estão em vias de construção ,.lois
modernos hoteis respectiv a
mente um na p ra ia da Rocha e

outro emAlbufeira, obra já
iniciada. '

A região sotaventina, até
ágora também tem vivido em

precárias condições turísticas,
pois até o Hotel Guadiana ins
talado em tão' pitoresco local,
já há anos, que encerrou as

suas portas.
Sem hoteis não pode haver

turismo e o Algane tem mar

cado passo, como soe dizer-se,
neste precioso', Sector, fonte
primordial talvez duma futura
grande .acrivídede.
Pois o Sotaven to algarvio

vai ter também o seu hotel de
, turismo.

Já há tempo que, embora
particularmente, ha via chega
do 8'0 nosso conhecimento que
alguém, algarvio pelo berço e

pelo coração, estava na d ispó
sição de quebrar o encanto há
tanto tempo apregoado, da
construção de um hotel na ex

celente Praia de Monte-Gordo.
Esse algarvio que se. dispõe

a dar o
:

seu apoio materral,
que teve coragem para enfren
tar esse problema importante
que no futuro há-de dar um
extraordinário i n c r é m e n t o

aquela maravilhosa estância
balnear, é o sr. Domingos de
.Sousa Uva.
A Praia de Monte-Gordo,

amparada pelo pulso fit-me de
um d os seus, mais lídimos
admiradores vai, pois, dar um
,grande passo em frente na

marcha do turismo >regiona-
lkta. .

'Há que reconhecer, sem

qualquer ideia reservada à lou
vaminha, que a desassombrada
ati tude que este ilustre algar
vio acaba de tornar, é digna do
mais sincero preito de admira
ção e agradecimenro por parte
dos seus comprov inc ianos.
Para se ser grande na vida.

não basta ter dinheiro; o que
•

é necessário é ter uma visão
cla ra da sua utilidade, isto é:
ra�er dar-lhe aplicação' nos
m omen tos propícios. O sr, Do
In ingos Uva acaba de dar corn
«ste tão simpático gasto, Uma

grande lição a qua n tos , pos
s.ridores de fabulosas fortunas
nunca souberam nem tiveram
ulma para ser úteis à sua ter

ra ou à sua província.
Há gestos que classificam os

homens, e este ê sem dúvida

um daqueles que faz d'esperta r
as mais recô nd ita s células do

I

nosso bairrismo, que o mestno
é dizer, o a mo r por esta pro
víncia garri ia, de ceu azul que
nos viu nascer e que o so l aca
ricia e doira.
O sr. Domingos de Sousa

U v a é hã anos proprietário no

concelho de Tavira e já o co

nhecíamos como pessoa de
, bom gosto, dado o maravilho
so aspecto que oferecem as cul

,

turas das suas propriedades.
, Conhecemos também alguns
dos seus gestos de filantropia,
tais como: a construçãoda igre ..

ja matriz de S. Brás de Alpor
tel, sua terra natal, e as suas

generosas dádivas para os

nossos cortejos de oferendas.
Também já em tempos ouvi

mos afirma r que andava inte
ressado na compra do Teatro
Àntónio Pinheiro para poder
construir em Tavira u ID moder
no cinema, porém, faltou.,.lhe
talvez aquela ajuda moral que
sempre se devedar às boas ini
ciativas.
Elem'entos desta natureza

merecem ser acar-inhados, e

nesta hora em que Ta vira se

prepara ps ra-sa ir do torpor em

que tem vivido, ensaiando vôos
de grande alcance. muito nos

regoæijar iamos se pudessemos
contar com tão útil colabora-
ção. •

E dizemos isto porque as vi
vendas que se projectam cons-

"rruir na Horta de EI-Rei, um
novo cinema, um parque para
cinema ao ar livre, um Centro
Polivalente, um grupo -de ca

sas económicas, a urbanização
da praia. etc., nao se fazem só
com palavras.
E de sentenças ocas e más

organizações estamos nós far
tos •.•

Trespassa-se
Taberna em Santa Luzia,

bom local, bem afreguesada: e

com todos os utensrl ios neces

sários.
,
Tratar com' Américo de

Mendonça dos Santos, s'itio' da
Foz - Tavira.

Uma propriedade de sequei
ro e regadio, no sitio da Pal
meira, e outra de sequeiro, no
sítio da Campina - Lúz.
Trata Justino Viegas de

Mendonça - Luz de Tavira.

•

CorreiaJoaqJJim António
Rua 5 de Outubro, lo-:í.z-TAVIRA

Agente das Máquinas de Costura NrCCHI

Participa ao Ex.mo Pú�
blico que se encontra a

funcionar nesta cidade
um Curso de.CORTE e

BORDADOS

Inscrição Gratuita

Moderno Corte NECCBI

Indústria Tavirense

III Pela.
íJ.OlJ inct«

Castro Marim

Qbras - Os trabalhos de cons

trução do edifício dos Paços do

C?ncelho, destinado à Secção de
Ftnanças e Tesouraria, prosse
guem, com a maior acttvídade,
pelo que deverão ficar concluidas
ainda este ano. '

O tempo - Tem. corrido bom
para pata as sementeiras e desen
volvimento das partagens, com o

que os lavradores se mostr-am sa

tisfeitos.
O trânsito - A passagem de au-

'

tomóveta, camíões e forgonetas na

Estrada Nacional n.? '122. que atra
vessa esta localidade, tem aumen

tado e, para facilitar o trânsito. de
veria ser proibido o, estacíonameu
to naquela arteria, visto ele ser

todo feitó no mesmo sentido, para
evitar contratempos e o constan
te businar dos que têm priorida
de de passagem.
Partidas e Chegadas - Passou

uns dias na sua casa nesta ví la, a

sr.a D. Bella. Màs Tenório Gonçal
ves, residente em Lisboa,

,

_ Esteve nesta vila, acompanha
do de seu filho, o nosso conterrâ
neo ar. Francisco Correia Viegas,
residente em Faro.

'

Necrologia - Faleceu na sua reo,
sidência, em S. Bartolomeu dos
Palmeirais, deeta fr-egueala, o ar,
Manuel Gonçalves Carrapíço, de
23 anos, guarda fiscal reformado.
.O finado, que era bastante conhe
cido, deixa viuva a sr.a D. Catari
na da Paz Caldeira, e era pai dos
ara.: Manuel Gonçalves Caldeira
Carrapiço, 2.° sargento da Guarda
Fiscal em Portimão, casado com a

,

sr.a Maria Benedita do Nascimen
to, e João Gonçalves Caldeira Car.
rapíço, 1.0 cabo da Guarda Fiscal
neetavíla.eeposo da ar.s Dc Mar-laldo
Carmo Car-raplço, e da sr.b D. AI
domit-a da Conceição Carrapíço da
Palma, casada com o sr João' Ro
drigues Palma, 2.° sargento da
Guarda Fiscal em Santa Luzia de
Tavira. Era avô das meninas Ma
ria do Carmo Gonçalves Oar-rapt
-ço, Nélia Gonçalves Carr'apíço,
Maria Aldomira da Concetçâo Pal
ma e Maria da Conceição Palma e

dos meninos Francisco Jose do
Nascimento Carrapiço e J'oão Ma
nuel da Conceição Palma, O seu

funeral, que se realizou para o ce

mitério desta vi\a, foi muito con

corrido, pols nele tie Incorporaram
pessoas de todas as categor-ías so

ciais. - C.

Sento Estêvão

Estradas - Encontra-se quase
concluida a 3.a e última fase da
estrada municipal Tavira - Santo
Estêvão.
, Com a conclusão deste impor.
tante melhoramento fica esta fre

guesia a beneficiar duma magni
tíca rede de estradas, não só para
a sede do concelho como também
para as freguesias círcunviztnhaa.
Casamento - No passado dia 2

do corrente, realizou-senesta fre
guesia o enlace matrimonial do
sr , Ventura Gervàsío Estêvão Fer
nandes, filho do llORSO prezado
amigo e assinante sr. Ventura Fer
nandes Marques e da sr.a D. Adê
lia da Conceição Estêvão Fernan
des, com a sr.a D. Maria João Pe
reira Horta de Mendonça, prenda
da filha do er. Francisco de Men
donça Nunes e da sr.a D. Julieta
Pereira Horta de Mendonça. ,

, Apadrinharam o acto, por parte
da noiva, a sr.a D. Adélia da Con
ceição Estêvão Fernandes e seu

pai, sr. Ft'ancisco de Mendonça
N�nes, e, por parte do noivo, sua
tia, sr." D, Tolentjna Marques Fer
nandes da Graça e seu pai, sr.

Ventura Fernandes Marques.
Ao novo casal desejamos as

maiores prosperidades. - C.

Conttnuação da La págína

ciac!,o. acompanharam a equipa
ta v iren se os srs, Dr. Eduardo
Mansinho e E,duardo Guer
reiro, respectivamente presi
dente e director técnico de ci
clismo.
Apesar da rroite já ir avan

cada a rr iscámos um telefone
ma para o Ginásio, onde en

contramos o Dr. Mansinho,
que faz daquela casa o seu se

gundo lar, a verd'adeira célula
de todo o seu entusiasmo des
portivo e após os amistosos
cumprimentos de boas vindas,
pedimos-lhe' que nos dissesse
algumas palavras acerca da
deslocação da equipa ta v irense
a Marrocos.
A sua voz ainda mais se

alegrou e uma gargalhada fran
ca retiniu no auscultador.

- Os moços, portaram - se

bem. Mais uma vez souberam
honrar a nossa terra e o Gi
násio. Estou satisfeito quer so
bre o comportamento desporti
vo da equipa durante uma ex

celente prova que foi disputa
da na média dos 40 quilóme
tros à hora, quer pela maneirá
atenciosa com que -nos rece

beram.
Pedimos que nos transmi

tisse algumas impressões dessa
estadia de 4 dias na cidade de
Rabat.

'

,E no mesmo tom de vivo
entusiasmo prossegue:
;_ Á nassa chegada fomos

alvos das maii carinhosas ma

nifestações de estima não só
por parte das colectividades
oficiais e desportivas como

também pela colónia portu
guesa . de Marrocos. Foram' 4
dias bem passados.
Fomos recebidos em ca sa do

sr, presídente do S.U.S. onde
nos foi servido um beberete e

no final distribuiu ofertas re

gionais a toda a caravana.

Também nos foi oferecido
'um almoço, num dos mais lu
xuosos restaurantes de Casa
blanca, pelo nosso conterrâneo
sr. João Vargues, que gosa de
grande prestígio naquele pa ís,
Outro banquete nos foi ofe

recido pelos srs. António Men
donça, nosso conterrâneo, Joa
quim da Cruz, de Vila R�al
de o5t.o António, J. Pereira" de
Olhão e outros elementos em

destaque da colónia portugue
sa, o qual nos foi servido num'

típico restaurante nos arredo
res da cidade, dutante o qual
se enalteceu o nome, de Portu
gal e do ciclismo lusitano.
Para finalizar tão excelentes

manifestações de amiaade, foi
nos oferecido pelo Club Lusi
tano de Rabat, um banquete, o
qual foi presidido pelo repr e
sentante do ministro de Portu
gal naquele pais.
Houve também uma simpá

tica cerimónia para a troca de
'

galhardetes entre as equipas do
Ginásio edo S.U.S. de Rabat,
'durante a qt;lal usaram da pa-

lavra diversas Indivíduálfda
dell.
Tudo decorreu no mais �lto

nível de franca hospitalidade
e desportivismo.
Aproveito este ensejo que se

me oferece para endereçar as

minhas mais cordiais sauda
ções e agradecimentos em no
me da cara vana desportiva do
Ginásio de Tavira, aos direc
tores do S.U.S., ao nosso con

terrâneo sr. João Vargues e a

toda a colónia portuguese pe
las eloquentes provas de sim-pa
tia e pelas atenções com que
sempre nos rodearam durante
'a nossa estadia em Marrocos.

E, assim demos por termina
da a nossa entrevista relâmpa
go, agradecendo ao sr. Dr.
Mansinho a sua gentileza e fe
Iícírando o Ginásio pela sua

boa actuação. .

A Câmara de' Tavira
z i n f o r m:a:
Contiauação da t.s.pàgtna

INFORMA-NOS ainda a mesma

Direcção de Estradas que bre
Temente se procederá á pica

gem dos paraletípedes que pavi
mentam a zona junto ao edificio
onde funciona esta Câmara, a fim
de evitar derrapagens.

'

fOI confirmada nela Direcção de
Urbanização de Faro a adjudi
cação da empreitada de repa

ração da estrada municipal da Luz
a Santo Estevão, pela quantia de
214.940$00, ao sr , Sebastião de Sou-
sa Barra.

"

JA ae encontra com � 'nova Humi
nação' � Rua Almirante Cândí-
40' d08 Reis.

,

'

•

J'Á se iniciaram os trabalhos para
,

a iluminação da Rua Jacques
Pessoa.

Dr., Mário Drago
Consultório Médico e Residência na

Rua Dr. António Cabreira, 29-1.0

Consultas aos sábados, das 18
em diante, e segundas-feiras,

,até às 17 horas.

francisco Dias da (osfa
ADVOGADO

R. Alexandre Hmulano, 10-1.0-Tell4R
(Antiga _Rua Nova Pequena)

TAVIRA

PAPELARIA IDIAL
= TELEFONE 131 =

Rua 5 ,de Outubro, 17 - TAVIRA

,
Artigos de papelaria. de, escritó

rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do ].0,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
,Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.
Jogos e conl>�ruções

Impressos da Imprensa Nacional

Maria João Correia
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna dos Hospitais Civis de Lisboa

Partos - Clínica de Senhoras

Consultas diárias das 15 às 19

R. Alexandre Herculano, 10-1. ° - Te1241
T A V I RA

J. Pf'\CNECO
TrlVIRf\

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

J. A .. PA C H E C O

APAR1ADO 13TElEFONE 13

..............IM.' __I�'
'

••••••Mnr.. �.[.-•• ,�����$.·7?..ss� ..

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

. Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110- T�\]I��

Preferir os MO�AI[O� LEÃO' é contribuir para o progresso de TAVIRA

Fábricas' de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.

R.
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'duto da natureza. ele não era um

homem perfeito porque, guiado
pelo Instinto Ihe faltava a razão,
e porque intimamente adstrito à
natureza lhe faltava a Iíberdade.
Era no entanto feliz porque era
inocente. .

Mas um dia, por um acto de au

tonomia, rompe com o instínto
que o dirige, pensa, põe em acção
a sua razão nascente e nesse dia
deixa de ser Um feliz instrumento
da natureza e por isso mesmo pas
sa a' ser um artista desgraçado.
Lança-se assim numa vida em

que encontra ao mesmo tempo a

perversão e o bem: a perversão
porque ele introduz o mal na har
monia natural' do seu mundo; o

bem porque começou a fazer uso
da liberdade e da razão e, o bem
não pode existir para O homem
se ele não dispuser de liberdade e

râzão. O homem cultiva-se. E a

liberdade e 'a razão são ao mesmo.

tempo as vantagens e os ínconve
níentes da cultura porque enquan
to que a primitiva vida natural,
por isso que regida apenas pelo
instinto, obedecia exclusivamen
te a leis necessárias, imutáveis,
quando se entrega à conduta pe
rigosa do seu entendimento entra
em conflito com a sua própria na

tureza, tomando como regras de
conduta conceitos artificiais, con
veucionaís materialistas, e entre

ga-se assim a todas as ínconstan
tes, a :todas as variações da sua

vontade, da sua imaginação e,' o
que e pior, das suas paixões, por
vezes violentíssimas.
::_Fica assim definido, segundo
Schiler, que o homem civilizado
e o .que se afastou da necessidade
e unidade natureza. A liberdade,
de qualidade inferior, que o ho
mem passa então a desfrutar é
produto da actividade arbitrária
do-seu entendimento e da sua ima
ginação. Por esta ele inventa con

cepções fantásticas que o ator

mentam, que o torturam; pelo en

tendimento ele nega e opõe-se
aos legitimos direitos da nature

za,' proclama' prtncípíôs que fa
zem tábua raza dos. seus senti

mentes (esses, naturais) utiliza as

aquisições que a ciência Ihé for
nece ou à vida de sociedade lhe

impõe. Quebra assim a unidade e

harmonia da verdadeira nature
za e sofre-lhe as desagr-adáveis
conseq itências. . . .

O homem passa a díatínguír-se
da natureza inerte, da natureza

"

orgânica; por-que passa a deferi-
.

der-se e a não tolerar nenhuma
regra que lhe 'seja exterior.
a equilibrio só lhe poder-ia advir

do Iueio termo entre estas situa

ções contraditórias e assim, nas
«Cartas sobre a educação estéti-
'ca», o homem ,estético só seria
aquele em que a vida selisivel e a

vida espiritual se equilibrassem
tão perfeitame'nte que elas actuas
sem sempre de acord.:>.
A nossa culturà deve pois' re

COnduzir-nos � natureza por via
da razão e da liberdade e é a este
estado de· acordo perfeito que
Schiller 'cham� a «natureza verda-

.

deira». Como se vê não há, 'nem
ele pretende, uma .nítida oposição'"
entre natureza real e natureza
verdadeira, mas um acordo, uni·
equilíbrio condicionado pela ra-

zão e a liberdade.
.

Natureza verdadeira li portântó
o estado natural do homem, mas
já de posse das faculdades do es

pírito. E ainda mais explicitamen
te, um estado do homem em que
o seu instinto. e a sua razão estão
de acordo e assim se volta a res

tabelecer, por um acordo interior,
a unidade que de outra forma ha
via sido quebrada. Fica assim
identificada a natureza com a hu
manidade perfeita, isto é; com a

humanidade ideal, em última pa
lavra, com o que ele entendia por
beleza. E assim escrevia: «Todo o

ser belo reconhece-se pelo que ele

parece obedecer (por um acto de
liberdade interior) à necessidade
da natureza, eonform,ar-se livre
mente com a regra.que ele Re im

pós a si mesmo». Nisto se allse
melha ao. co.nceito. de liberdade de
j. j. Ro.usseau. ,

«O "ho.mem estético é, ,assim, .

.aquele em que a vida sensivel e
a vida espiritual se limitam mu
tuamente e se equilibram tão per
feitamente que elas, ambas, actu
am sempre em co.ncerto, E o mes-

mo quando o homem escolhe ac"

tuar segundo as suas tendências,
estas, por. este processo, eno

brecem-se visto que não podem
manifestar - se senão 'em .con
formidade com o· dever. Os
seus actos são desde então, e ao.

mesmo tempo, livres como os de
um homem digno deste nome, que
se consider-a nccessàtiamente

obrigado à natureza inerte, à
.natureza real.
Pelo que respeita aos poetas,

Schiller afirma que eles são os

guardiães da natureza e ou' eles
serão natureza ou eles procura
rão o acordo com a natureza per
dida.
Daqui resultam duas maneiras

poéticas inteiramente diferentes
que esgotam todo o domínio da

poesia, toda a sua extensão. To
dos os:poetas que são verdadei
ramente poetas pertencerão, con
forme o tempo da sua floração ou

conforme as circunstâncias con

tingentes que tenham exercido'
influência sobre a sua cultura ge
ral, poetas cultores da poesia nai
ve (ingénua, instintiva, conforme
com a natureza, mais: indentifi
càvel com a natureza) ou cultores
da poesia sentimental (com acor

do entre instinto e razão).
• já se compreende que os tipos
puros não existem, apesar de
Schiller ir procurar a espécie nai
ve na velha Grécia da época ho
mérica.
Quanto à nossa rnodesta opi

nião (e mesmo porque a ignorân
cia é atrevida) ele teria, para a

encontrar, que recuar muito mais
no tempo,'num tempo em que ...

'

ainda não havia poesia, em que
não eram cultivadas as formas

poéticas, o que é um contrasenso.
Mas este aparente contrasenso re

sulta das definições acima dadas.
Ele desaparece se concluirmos

que não. há poesia naive,stricto
sensu, no sentido schilleriano,
pois mesmo quando qualquer'
poeta quizer ser naive não conse

guirã apresentar uma formá poé
tica �inteiramente instintiva isto
é, em que não tenha intervindo a

razão, e até mais que a razão: a
conveniência. Pelo menos, a con

veniência de lhes dar tal aspecto ...
Reconhece-se que tudo. o que

antertormente foi dito está pouco
explícito e não se dispõe de tem

po para lhe dar outra forma.
Para fazer ressaltar a diferença

entre natureza real, poetas e poe
sia naive, por um lado, e natureza
verdadeira, poetas 'epoesta sentí-.

mentais, por- outro lado, nada me

lhor que as próprias palavras de
Schiller extraídas de: Dei Senti
mentalischen Dichter.
«No pÍ'imeiro destes estados, o

de simplicidade natural (natllreza
real) em que o homem actua ain
da com todas as Stlas forças en
quanto que unidade harmoniosa,
e ,onde por conseguinte a totali
dàde da sua .natureza, se exprime
completamente na realidade, é a

. imitação mais completa possível
po real que deve constituir o 'poe
ta (é a poésia nai"ve); pelo contrá.
rio no seglfndo, o de cultura (e de
,nat.llteza Iler'dadeil'a) quando esta"
cooperação harmoniosa da sua

"

natureza não é senão uma ideia;
dà-se a' elevação da realidade ao

ideal, ou, o que é o mesmo, é a

representação do ideal que deve
constituir o poeta (poetas e poesia

. sentimentais).
São estas as únicas duas .ma

neiras possiveis em que todo o

génio po�tico pode manif�star-se. '

São como se vê extremamente di
ferentes um do outro mas hã um

conceito superior que os abraça,
ambos, e ni'1O temos que nos admi
rar que esse conceito se confunda
com a ideia de Humailiciade,

M. S.

COURELA
Vende-se uma, de sequeiro

e regadio, Co.lD. casa de habita
ção e parte nas o.utras d'epen
dências, no. sítio. da Gomeira,
freguesia da Conceição., junto
da proprieda d,e do Paleta.
Tratar co.m José Simões da

Co.sta, Rua Po.ço. do Bispo, 40
- Tavira.

...................................mm.m..........�

MADAME ASSUNÇÃO
-

Apresenta novoS pentea,do.s no

seu estilo. peculia r, inspira dos na

Linha Cisne.

Pinturas em to.dos os to.ns nas co

res da muda (pela últim I técnica)
e modernas permane.ntes a Frl�.

Instituto de Beleza Assunção
Tel. 66-Rua Dr. Parreira 81-TAYIRA
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'Fazem anos:

Hoje - D. Maria José GonçaIves
e sr. jose Nicolau Chagas.
Em 7. - D, Mn r-ia da Encarnação

Mar-tina; D. Maria da Conce icão
Moliteiro Santos e mer.í na Maria
do Carmo Pereira e os srs. Or-Ian
do Tomás Ribeiro Lourenço e A n

tóuío Viegas Júnior.
Em 8 - D. Maria Eugénia da

Conceição Pinto Pires, D. Rafaela
da Conceição Martins, D. Luísa da

Conceição Peres, D. Angelina da

Conceição Freitas e os srs. J"Cillt0
da Conceição Pereira, Renato San
tOI'! e José da Conceição Cardoso.
Em 9 - D, Marília Irene Palma

Galhardo Lopes da Ponte, menina
Maria Leonor Mar-tins Viola e ara.,

Arquimedes Serrano Lourenço e .

João Marcelino Ribeiro Fer-nande».
Em 10 - D. Muda Brito dos Rets

Silva e meniuo» Paulo 'Gonçalves
Raimundo. Paulo José Relvas Cor
reia e sr Antónío.Vlcror-ino Guer-
reiro Milharó. .

Em 11 - D. Irene Julieta Soares
Ramos e os sr-s. José Joaquim Par
reira Faria. Arnaldo Fagundes Pe
res. Ciriaco Trindade. Manuel de
Sousa .Rosa e Dai! Giuisral Costa
Campos.
Em 12 -,D. Ange linajoana Trin

dade e srs. Rogerio Pereira Leiria
e Manuel Sabino das Chagas.

Esclarec.imento
Eu, José Lu is Ce.9ário, soli

c i t a d o r p r o v i s i o n
â

r i o , na

Comarca de Tavir&., em escla
recímerito ao a vj�o. de revoga
ção de ms.ndato publicado. no
jo rna] «Po.vo I Algarvio» n',"
1325 de' 29 de' Novembro de
19�9, pela :ex.ma Sr_B D. Maria
Am é l i a Marques Trin:dade
Guerreiro, para oe devídos
efeitos terno público. o se

guinte:
A procuração em referência

no citado. aviso era ou ror és da
em comum pela mesma E.xma,
senhora e seu Ex.mo Marido
sr. Carlos Gerónrmo Vizeto
Guerreiro, e destinava-se a

pat rocrns r em Juizo. uma ac

ção de despejo.
E corno qualquer que seja

.

o regime de bens do casal é
ao. marido que compete a ad-mi-'
n istrs câo deles, desde já comu
nico a todos os interessados

. que o. mesmo Ex."'o Sr. Carlos
.

Gerónimo Vizeto Guerreiro.,
manteve inteiramente os po.
deres qüe na me�ma p'rocura
ção. me havi� conferido.
Mais esclareço. que a acção.

.de despejo referida, à data da
quela publicação, já se enco.n

trava finda po.r ter sido julga
da'p:'ocedente emsentença com

uânsito. em jul,gado..
'

Aproveito ainda'a 'oportuni-
,

dade para pedir à mesma Ex.m•
Senho.ra, o. o.bséquio de dizer,
pelo mesmo meio., qual a posi
ção que deseja mantenha quan
to. a uma o.utra-pro.curação mui
to. anterior àquela, o.utorgada
também conjuntamente com

seu ma rido. em 31 de Dezem
br.) de 1958, no Cartório N 0.

tarial de Tavira é junta a uma

a c ç ã o ordinária que nesta

COmarca corre seus termos.

Po.rque da revogacão. publi
cada podem surgir dúvidas,
quanto à minha actuação. so
licito à mesma Ex.ma Senho.ra
que diga no mesmo jornal, se

entender, os mo.tivos que a le-·
varam a to.mar tal atitude.

Já Chegaram., ••

Não hà razão alguma para que a perma
nente não resulte perfeita se for pratica
da por profissional competente. Uma

permanr.nte bem feita com bom óleos e

bem orientada não prejudica o vosso ca

bclo. JUSTINA na sua arte e bom gosto,
procura servir bem as suas clientes, ofe
recendo,lhes os mais recentes modelos,
com a nova mise Kleinol, Coifix etc.

Instituto de' Beleza Justin a

Pela Cidade
Misericórdia de T"vira

Serviços clfn icos dura n te o

mês de Dezembro:
"Enferm�rias - Drs. Gonça

lo Pessanha e Carlos Palma.
Consulta externa - de 1 a 15

Dr. Gonçalo Pessanh�, às 17
horas; de 16 a 31, Dr. Carlos
Palma, às 8 horas.
Cirurgia geral - Consulta

em 12, Drs. Fausto. Cansado. e

Renato Graça-.
ProfilF.l.ida tnentul=:Consul

ta em 26, DT. Manuel da Sil
va, às 15 horas.

. Oftalmologia -Consulta em

13, Dr. May Viana, às 9 ho-
ras.

'"

Tcatrc 4nlónio JlinhtJiro-

Hoje. em espectáculo para 12; ,

. Sangue do Deserto, com Hen
ry Fonda. Em complemento,
Só para Ti, cora Bing Crosby.
Terça-feira, parara ms iores

de 17, Deborah Kerr e Robert
'Mitchum, no. filme O Espírito
e a Carne.

'
.

Quinta-feira. pa 12 anos,
Mohawk.

, ,

Sábado, para ma
í

o res de 17,
O Caso de Uma Adolesceme.
Em complemento, Arturo. de
Cordova, em Passaporte per«
o Rio.

•

farmácia de,serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
-Sousa.

Concurso para adjudicação de es

trume, lixo, etc., provenientes da

limpeza das linhas e cais das esta
ções e das varreduras dns vagões,
produzidos durante o ano de 1960.

À C.P. aceita propostas em

car ta fechada d ir igidas ao Ser
viço. Co.r.nerCial e do. Tráf!,!so,
Largo dos Caminhos de Ferro.,
em Lisboa, até às 16 ho.ras do
dia 16 do. corrente, para a adju
dicação de estrume, lixo, caru,:
ma, carrasca de ,pinho � apa-

.

ras e residías de cortiça prove

nientes da limpeza das linhas
e cais das estações e das varre
duras dos vagões ali df:scarre
gados, pro.duzidos durante o.

ano de 1960, conforme Aviso
que se enco.ntra afixado em

to.das as estações e apeadeiros
da Rede. Geral.

Assinai D «PDÜO RluruiD»

rtSTF\"-

à papelaria �CASA BRASIL, os se

guites artigol! para a quadra do
Natal:
Lindos postais, cartões e cromos

para as Boas Fel!tas, interessantef<
Livro", de Contos para otertas aOI!

miúdos, Almaliaques e Agendas
de Ellcritório e Algib_eiras para
1960. \ I

Um brinde útil a Eva do Natal,
al'! Sdpcçõell do Ridcr de Novem
bl'o. �·¡.ill!ndàJ'iol! para miúdo�, a

novidade de momento à venda,
cum êxito.
Lotaria de Nflt"!!. 01'1 números

Cert08 de palpite: 12.612 e 18.184
que o ano paHt!ado deram 0<:1 100
�ontoH tudo vendido em ,Tavira, e

este ano promete vir para esta

cidade,

Prefira comprar na

I

dEl Nossa s.a da Conceição

Continuação da 1.8 página

vestirá de ex traordinário bri-
lhantismo.

.

O povo crente da Conceição,
vai mais uma vez dar prova
do. seu bairrismo com Ct. reá li- .

zaçâo da festa em honra de
No.ssa Senhora, que costuma

atrair aquele freguesia elevado.
número de forasteiros.
Agora, que. o dia 8 de De

zembro é feriado. nacional, eis
uma excelente oportunidade
para uma visita aquela simpá
tica e pitoresca aldeia.

-

A aldeia. da Conceição. e o

seu
: aglomerado populacional

de Cabanas, estarão portanto
em festa, no so len e �<Dia da
Mãe». para prestar, homena
gem à sua padroeira. O pro-

,
grama das solenidades consta-

rá do seguinte:
.

De manhã - alvorada: pela
Banda de Tavira que pereor
rerá as povoações de Concei
ção e Cabanas, anunciando o

início da festa .

Ao meio-dia - missa canta

da, corn pregação ao evange
lho. 'por um distinto. orador
sagrado da Diocese. As partes
fixas da missa serão can tada s

pelp grupo. co.ral da freguesia.
Às 14 horas - rirada de fi

.

tas em b icic letas, ha vendo um

val ioso prémio para o melhor
classificado. . .

.

Às 15,30 ___:: chegada da Ban
da Banda de Tavira: e abertu
ra !Ia quermesse.
Às 16 horas - Impressio.

nante procissão .com as vene

randas imagens de Nossa Se
nhora da Conceição. Nossa

Senhora do. Rosário e S. Luís,
que percorrerá o itirie rár'io ha
bituaI sendo acompanhada em

todo o percurso. pela Banda de
Tavíra� Ao rer.olher hav'erá
serjnão, , ,

Às 19 horas - inicio do. ar
raial e'concerto. pela Banda de
Tavira. Durdnte a noite será

queimado. deslumbrante fogo
de a rt ifício.

.

No. recinro, vistosamente
iluminad� e engalanado, além
da quermesse funcionará Um

exce len te serv·iço. d'e bufete,
venda de bolos, etc.

Estão. asseguradas carreiras
de camionetas entre conceição
e Tavira.

rsmolas aos Pobres

No próximo dia 24 de Dezembro
o.,sr, Joaquim Firmino Viegas. pro
pr�!'ltário. residente nà freguesia
de Santo Estêvão, distribui por 20
pobres dos mais neces8itados da
sua freguesia, pão, diversos géne
ros alimenticio", e dinheiro. A ius
cri<;�ão é feita na retlidência daque
le senhor até ao dia 20 do corrente.

'-,

Permanente a)rlo Rua Dr. Migudl Bombarda, 21- TAVIRA

Máquinas de (osfulto
de ZIGUEZAGUE

'" ..._ IlogiJIada ..

n.SIug.�c..

CAMP./\NHfl

S I N'OE'R*

Prflços RrDUZIDOS

DO NATAL
apenas até 31 de De;z:embro

I

Papelada GASA BRASil
Man ual Alexandre

- Rua da'LlBfRDADf-IAVIRl



Bodas de Oiro Sacerdotais
-

"

IMBORA
bastaute aVe880 ao elo

giu,� em especial quando ele tie

, d'irige a persoualtdade que
timbre per marcada modéstia,

_ cuja senelbtlídade o facto só
� poderá molesta", um impera.
-tívo de conacíêncía me impele a

despôr pelo Dr. Delgado, [ubtlado
por pO anos de sacerdócío.
Não, pretendendo traçar a blo

grafia do Cónego Dr. António Bap
tista Delgado, rlusrre filho de Vila

,

Real' de ,�a��o A,ntónio, para a

qual a competência me não alenta,
pbocurareí apenas .ealtentar as

súae elevadasqualtdades que.maís
Impreseíouantee ee tue afiguram.
A memíntce me familiarizou com

o Dr; Delgado, como em geral
,acontece',com várias gerações. de
olhaneusea, quer por o éueontrár
m08 à n088a cabeceira quando
grave doença n08 aproxima a vi
são da morte, quer por a confra
rtà de S. José n08 facilitar o con
vivio. 08 anos paséam metamor
foseando a vida, e na' sua dura
função, lã contínua o ny880 Prior,
semelhando 8empre amesma de- '

s e m penu d a presença, acórnpa
nhaud'o o evoluir de cada paro
quiano, que nunca esquece apesar
da8 gradaçõe8 de crianç�,à velhice.:'

, Olhj}.o, terra mode8ta' de g,ente
hum'ilde� e em geral pouco ilu8tra.
da, teru no ,Dr. Delgadu o último
r�médio para a8 8itua,ções mail!!
difíceis. É) a,boia de salvação para
08 que nAufragam. Quanta8 alma8
perdidal!!, que al' vicil!!8il:udes da:
vida lançàram ao' de8e8pero têm
nele en�oiltrado o caminho da re·

dençã,o'I Q!1apt�8 tr,an8viados al·
cançaralll ,o bom caminho ..eguin.
dó <> seu con8elho amigo I QU�lD
t08 recorrem' 'à 8ua influência: pa
ra urua protecção que mais hin-

, gu�m ,ppde ou se, di¡;¡põe _
a dar I

'

Pq�e acontecer aJé que no 8eu,

propó8ito de benfa�er, alguma vez
o '-fâçà tambéru a quem ó não me

rece, rua8 co�o mai8, vale salval'
Celll c"'�pados que condenar, um
inocente, o balanço da sua benfa
zejà 'acção, c'rê'dita.o, como il ex
'poente máximo' da benemerência
0lnaneil8e,

" " ..... ,

M�s o, pr. Delgado não socor:re
apena8 o' 8eu paroquiano., De lu
gares di8tantes' chegam.lhe pôr
vezes aJ?êlo8 a q'ue 8e 8'ente'tão
obrigado como a08'daqui. ,

"

'

,

�flo me r�fe.rir �o .t\s,ilo, qpe 8e

deve ao Dr. l)elgado; �eria d,e8e.
nhar 11m çorpo mutilado; Supér
fluo será de8crever li humanitária
função que o Asilo de Velh08 de-
8envolvia em Olhão. A 8ua aC,tual
fqn,ção de asilar criança8, desde
qUe 08 alqUebrados ê' inválidos
pa88aram: à prOtecção da Mi8eri.
córdia, não é men08 de encarecer,
,Vi8ita·8e umá vez o Intltituto So.
ci�¡' de 'N08sa Sénhora de F'áti,ma,

,
'

,

como aquela obra se denomina; e
pasaadosanos Ià varnos encontrar
as .tustalaçõee acrescenradus. Ali
se tece, se conser-ta calçado, �e

costura e aprende as primeira le·
tras, se cultiva a hortaliça para a

.panela. A criança �em lar, a quem.
a sorte deser-dou, ali encontra o Exc:edeu em muito a especconforto é carínhe até se tornar,

"

ta tiva ° enorme' entuaiasmomulher. Agora que esta obra exts- -;; ,

te, custa-nos Imagtnær o que a despertado por este Concurso,
8Ua falta representaria. Manter 60 encontrando-se já.inscritas pa-
crtanças, com o re8'pectivo,pes80al ra as 3 categoxias mais, de uma
dirigente, exige verba, ,avultada centenas de Bandas.que não há, mas que importa an-

t: com efel'to, bastante, an, i-gariar. E quem a angareia? L
.

O Dr. Delgado percorre ó Algar- madoe verificar que, também
ve. e quando é baixa a «colheita», sob o ponto de 'vista de cultu-
sobe a Lteboa.Æntra aqui, sobe ali

ra musical, o nosso povo nâofecha uma. abre-outra porta, v¡'d· , '

f' ta este, abraça aquele e o produto se encontra em,' ,sitlia,ç'ão in e-

da digressão Ieva-o o seu Asilo. riorizante em relação a outras
Chega de Lisboa e per-guntam-lhe nações 'normalmente conside-
pobre o reaulrado, ao q,ue Invai-íá- radas com maior avanço ri�ste '

velmente nos responde: e8capou" " j " , ,

mas a cara me CU8toU. Asaím é na .. sector. ,

verdade, A sua acção não lhe con- Como o concurso se estende
cede ôcíos, mas para um amigo e às Ilhas Adjacentes, e 'c0I?:si-é' qualquer, tern sempre pronta derando o enorme volume deurna boa anedota que a sua ex- '

"

l'
• ,,"

plêndida memória catalogou."
' ínscriçôes, ju go'p�se oportuno

Ainda não há muito se abalan- que o respect'iv�:.JÚ'ri comece
çou â construção de 'exce lenaé edt- o mais breve possível Com as
fieió na FU8eta, de8tinado a Coló-

piincipais, e"li"m.,in.at,6r, I,' S s.nia de Férias das 8úa8 pupila8. 1

Condtrução importante, de 4 cen. Assim, nó p,róximo, dia 5 de
tenas dé cont08, que a 8u'a devo· Dezembro 'parte no ,Paquete
ç,ão/conseguiu. '

J «Alfredo ,da Silva», com des-
Meio 8éculo de holocausto àca· tino à Mall'eira'e Aç()re�. o J'ú,-ridade, âo sacerdócio� à'80ciedàde,
Impres8ionante sérà 8em düvi., ri CQmP9sto, peló'

..
Inspector

da a 8u'a 'recordação de 50 an08 de Musical da F.N"À.'I., Maestro
luta8, de desilutlÕe8 que enfreft'tou Silva' PereÍ1'a� S'ecl.'etãrió do
8em de8faleciruento, para entre-' p d d F 't'gár it actual,idade um 'patrimÔnio concurso, sr.

�
e ro e r�l as

,

engrandecido, uma obra que 8e, e um representante a nomear
não e8quecerá. No 8eu o,lhar rec- ,pela Emiss,ora Nadon,aI. '

tr08pectivo encontrar,à mil hi8tó· Para o!lS provas, no ,Con,ti-
rial! a contàt, mas que 8e tem qpe nente e,stá previsto ,Q próximocalar, mil drama8 que Re chora-
ram,mil comédia8 que se vive,ram. mês, de Janeiro, devendo a se-

Não m-e alongarei mai8 e' nein lecção cOn;leçar ��$er efectuac:Ja
mai8 8,erá preci80 para tornar pela provincia slo Algarve.mais conh,eéida a notória figura
do Dr. Delgado por qQem,nutrln08
grande admiraçã0 e estima.
Formulamos 8ince'rotl VOt08 de,

muit08 an08 ahida de 8acerdócio e

'que, a 'vida lhe permita a 8atisfa
ção plena du8 8eU8 mai8 car08

pen8àment08.
Manuel' Domingos Terramoto

,I Iran�e, �on[Urso Ra[ional
de Filarmónicas e Bandas Civis

«Diário ' Ilustrado»
¡. ,

.

Entrou no 4.° ano de vida
este excelente diário da_ capi- .
tal que se publica sob a' 'i1?-ü�
ligente direcção do distinto
Jorn�lista Dr. Manuel Nun�s
Correia .'"

'

, :e com prazer que assinala
mos � data festiva 'e' endere-

, çamos as nossas cordiái;�Sâu
dações a todo

j

o seu corpo' r�
dactorial e fazemos votos pe
las prosperidaaes do «Diário
Ilustrado».

"

F._,tense 3 - Peniche 1
,Portimonense 3-,-',8oavlsta O

Lusitano O -E�pinho.. O
Ãcad.é.mic:a 1 - OIIJanense'-O

Q�.cprreu" de mo,4o,}�adsJatQ
.rio .para os .cluhe algarvjos a

primeira mão da el'imdnatôzia
írricial 'da Taçâ de -Portu;g�l,
çQ.m vitórias' do, Porti�oIlen.se
e Fa.rense'"um' empate.do Lu
sitano, ',perdendo SOmente a

equipa de Olhão por UQ1}a

�¡lrg:ep:l tan,8e�cial, ,co�úa. a

turma ..da Aca..dé,mica.
, Em 'Faro, os locaía-dereota-

.

ram <> P�n,i�4,e" ,equipa' qp.e, t.ep:l
vindo ,a. faz,er um "exç�lel\te
campeonato, .cotando-se .como

uma das inelhores� do Nozte ;

porém, os(�1$!irviQs gan;4�.rafo,
çopi ,Ple��cimen�o 'por u,p?-a
diferença de, 2 bolas que pode:'
ria ter ido mais além se Ân
gelo, q'i'e CQm.E1Ç,Oú· e.xçe,�etlt�
mente, não, �e tivesse -IDªgoaçlo,
in.feriorizando numericamen,te
o sector dianteiro da.sua equi
pa. Ainda

'.

qit'e não seja f��o
pata desca,nsar, ps LeQ,es' de
Faro, poderão ir a Pe,ni:çhe.e
co,m toada ca'ute losa class.¡fiêar
';'se para ii fase �e'�uint'e, ';

,

...
, Perteceu ';aps ,1?a�IaventinQs
as ,honras .da .jornada ;. frente,
a equipa do Bóayista. p:r�-�iv'i
sio1)\;ária, QS hOpl,e'9-,s :pe P�m:�-r ,

mão D)arCa,ra,m três bQJ�s,. não
consentindo, .•p0r ou-uo lado,
q'ue as 'suas redes fossem toca
das. Um resultado ,assim,per�
��te ao's a18�l'JviQ� 'enca��t éóin
op.tim ismo a partida: que' irã;o
dispuiàr ao campo 'do Sessa.
,O�Lt?>s�taD¡o �eVifâ'&él pe

,Santo An,tón,�o voltou. ,p�.,a§
do!! cerca' de 30 ,anos'. a, clefron
tar a,equipa de'Espinho. man
tendo�se ',o �a,�Fap<?r «:pl' ,�rà�
ço ¡,até'l.ao Hnsl ,ap epcg\l,tl;O.
,Ambcas.és eguipas disfrutaram
de algumas' oportunidades de
golô;' sem no entanto atingi-'
rem um'a I)itó!a ,ae IjQgo' a'gia..-

�.áV'.�I.d,9s !lP.�t��,;9P'. �<?'t�ft! ..
trturn ro um "conJunto .,:g;l¡alS
p�iado, ,�aªPtãrâ.�se; melhbr
às mãs condições do" piso,-mas
isso 'pouco influiu.' .

"'

,

:Fjnf·al��rit,e ,.:ôd' 9Jp'�bJl�en�e,Jtue- .

oí .o. �nico! . o�"clu es "do
Algarve q-ue jogou:.fora, ¡>eJrdeu

.

em Coimbra <contra ã,' t'urm:a
E!!colár," ,�peria; ': ,p'elá "esçá"sa
�,a:nie_� ,d� 'i-o.; Q'; ,cubiâtá,s,
preocupados em alcançar um

resultado que' lhes -permit'isse
,p.o sÇ�_4 npo', j9ito .. o�:��p'�i\iia�
m é n.t o, "d1efe'l\deramr..se ·¡com

muito senso, re'forçando c sec
tor da re�tagUar4a', com <,um
f�,rroWp >q�e ':P.,��á'QCPt?�� "gt4'n-d,el)lep.te",os,eJHu antes. ,

'Assim. todas 'as ,eÍluipas itI
*arvi�s �e,un��"g,r�,9:�esi ppssi
bili..lades "te. pa",�aretn.à,s,,"Óun-da"r�se a� ,',:f.a��.' .�=, ,11�n

"to,I� CIJag.s
. -

, I

Extern#st,o ,de s�.. ..Mar·j,a

Para comemo�ação de o ?tBia
da Mãe�i' rêa:Ui¡:;e' no 'rl�átro
Ant6,nto Pin�i�o�êIésta ddad�,
um interessan-t-e sárau. Jlo:pr6-
ximo dia 8 'de"Dezem1>ro. pro
m9'vi�õ¡p�J�stàlp�aS'�;o :E::�!er
naJo"de S.t·.Ma,ria, ¡d'e,8.ta --c._ida
de,. ,filiadas -q�,çe,nt�o n.O';5 da
Mocidade PO),'lH�u�s_a,Fç�i-

, :p.ina.

Tresp�ssa-se
M.�rcearià e taberna, �o �i-,

tio da PalmeirÆi, freg'Uesia da
Luz. com. boa Clientela.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, no 'referido
local, Mànu.el Lopes' Junior.

Júlio ,Sancho
¡ ,... . ",

.
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, Médj�,o���4j()I'<?igi��a
RADIODIAGNOSTICO.(O
MOG�aFtA:_:TIiA·tA'NiENT;qs'
,El':'ECTlfI CÕ S � Ó,&'b AS'
êURTAS''';' 'ut TRA::,SQ N's'

"j' '" ",� ... ,_, \. • • ,F

Ciadca, lumbago, ar.tr.Q8e I de
,formante •.neNralgia8" etc.W

.' •
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